
El
iz

a 
R

ib
as

 G
ra

ci
no

M
ar

ia
 Is

ab
el

 M
ou

ra
 N

as
ci

m
en

to
v
a
r
iá
v
e
is

In
R
af
ae

l
S
c
h
o
e
n
h
e
r
r

variáveis

Schoenherr

In
Rafael

Rafael Schoenherr nas-
ceu em Ponta Grossa (PR), 
em 1979. Formado em 
Jornalismo pela UEPG, 
fez mestrado em Ciências 
da Comunicação (Unisi-
nos) e doutorado em Ge-
ografia (UEPG). Criador 
do blog cultural Prensa-
do, co-editou o periódico 
independente Grimpa e 
o site Notícia Escrita. Foi 
cronista colaborador do 
Jornal da Manhã e crítico 
musical do portal da rá-
dio 91 Rock, em Curitiba. 
Escreveu artigos para os 
jornais Diário dos Cam-
pos e O Portal. Docente 
do Departamento de Jor-
nalismo da UEPG, coorde-
na o projeto Lente Quente 
de fotografia, com o qual 
organizou o livro de fotos 
e o documentário “Massa-
cre 29 de abril”. Em 2018, 
assume a direção de acer-
vo do Museu Campos Ge-
rais. 

As crônicas que seguem 
mostram a cidade de Pon-
ta Grossa, seus lugares, 
sua música, teatro, cine-
ma, suas manias, enfim, o 
jeitão de ser de um lugar 
do interior de um Estado 
periférico, mas que por 
estar próximo da capital, 
por vezes se insinua tão 
cosmopolita quanto. E ao 
estar umbilicalmente liga-
do a outras cidades meno-
res, revela-se tão caipira 
quanto.

A finesse dessas narrati-
vas está em sua prosa po-
ética, na maneira com que 
o autor desvenda o pon-
ta-grossense, aquilo que 
mais identifica os mora-
dores da “Princesa”. 

Em literatura, o conceito de crônica tem a ver com o 
tempo. Neste livro, escrito ao longo de vários anos, o 
leitor vai fazer essa viagem a pé pelas ruas de Ponta 
Grossa e de cidades vizinhas. Ao ativar lembranças, 
também seguirá por caminhos sonoros e visuais. 
Um livro de crônicas sempre é uma jornada ao interior 
do que se passa na cabeça do autor e, não raras vezes, 
isso se confunde com o que também sabemos ou perce-
bemos sobre a vida, a cidade e sobre nós mesmos.

“ “


